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Conclusões finais

Há uma preocupação mundial no que diz respeito à
Educação Matemática. Assim sendo, reformas
curriculares já foram e continuam sendo feitas com
objetivo de melhorar o nível de ensino e aprendizagem
dessa Ciência, sobretudo, nos países em via de
desenvolvimento (RUIZ, 2013). Nesse contexto, o
trabalho procura estudar níveis de concepções
ambientais presentes na formação inicial e na práxis
pedagógicas dos profissionais numa interação entre a
Educação Matemática e a Educação Ambiental.
Apresenta, no seu bojo, referenciais teóricos
importantes na interação dessas ciências.
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• Pesquisar como os teóricos tratam a prática
interdisciplinar no processo ensino e aprendizagem.

• Verificar de que forma os teóricos concebem a
interação da Educação Matemática e a Educação
Ambiental para a transposição didática.

• Contribuir para a fomentação do ensino e
aprendizagem da Matemática.

Leitura flutuante das inferências e categorização dos
dados qualitativos, emergindo as principais temáticas
elencadas pelos teóricos em relação às interfaces
entre as questões ambientais e a Educação
Matemática. Posteriormente foram realizados os
agrupamentos das características comuns
estabelecidas por critérios semânticos, efetuando-se as
interpretações e a análise reflexiva dos dados (BARDIN,
2007).

CONCEPÇÕES INTERDISCIPLINARES NA FORMAÇÃO INICIAL 
E NA PRÁXIS EDUCACIONAL EM MATEMÁTICA E 
EDUCAÇÃO AMBIENTAL: UM APORTE TEÓRICO

Como resultados se obteve a clareza da
interação nos viés epistemológicos, filosóficos,
metodológicos e processuais sobre o tema
abordado. Por exemplos, Leff (2001) e Pais
(2002) ao desenvolverem inferências
relacionadas às questões ambientais e/ou
interdisciplinares no ensino de Ciências e na
didática matemática; como também, Perrenoud
(2000), Gamboa (2007) e Demo (2002)
propondo diretrizes para as construções do
saber e do conhecimento; assim como Fazenda
(2005), Japiassu (1976), Paviane (2008) e Sato
(2001) enfatizando a interdisciplinaridade como
ação educacional primordial no processo ensino
e aprendizagem; Yus (1998) e Polya (1978)
tratando da questão ambiental como
pressuposto para transversalidade.

Com a precípua intencionalidade de refletir
sobre a construção de práticas educativas
interdisciplinares envolvendo a Educação
Matemática e a Educação Ambiental, o presente
estudo, pelo viés teórico, demonstra a
importância dos discentes e docentes em
matemática interagirem essas duas áreas de
estudos com propósito de solucionar o baixo
nível de transposição didática do conhecimento
matemático em algumas regiões do Mundo e no
Brasil, conforme demonstrado em índices
nacionais e internacionais. O trabalho contribui
ainda para posteriores pesquisas que tenham
como objetivo tratar dos assuntos que fazem
parte do processo ensino e aprendizagem.
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